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Preâmbulo 

O texto que aqui se apresenta resultou de uma série de conferências, profusamente 

ilustradas com música e imagens, proferidas no Salão Nobre da Faculdade de Direito da 

Universidade do Porto, ao longo do primeiro semestre de 2009. Este ciclo de conferências, 

organizado pela secção do Porto da Juventude Musical Portuguesa e pela Faculdade, contou 

com a presença de grande número de descendentes das personalidades focadas. 

Dada a impossibilidade material de transpor toda a realização tal como aconteceu em 

palco, optou-se por manter o conteúdo do programa para que seja possível relacionar o texto 

com a ilustração musical que lhe correspondeu, tendo ainda em consideração que, deste 

modo, ficam registadas execuções de peças que, salvo raras excepções, já não eram ouvidas há 

mais de um século. 

 

 

 
João-Heitor Rigaud  
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Introdução 

Um Património Feito em Foguetes 

Em resultado da revolução cultural operada pela atitude de João de Almada e Melo, o 

século XIX portuense revelou um vigor criativo de tal modo amplo que fascinou eruditos 

estrangeiros como o geógrafo Adriano Balbi, por volta de 1820, e o diplomata e artista Atanazy 

RaczyƵski, ou Athanasius von Raczynski, Embaixador Prussiano em Lisboa, em 1844, que 

observaram pormenorizadamente o Porto e sobre esta cidade deixaram importantes 

reflexões. 

Para eles, os Portuenses revelavam um fortíssimo pendor artístico que os levava a criar, 

a coleccionar e a conviver quotidianamente com a arte, não sendo, por isso, de estranhar que 

A. de Magalhães Basto fale na existência de um verdadeiro mare-magnum de literatos e 

Camilo Castelo Branco tivesse escrito que 

 

[Χ] aqui terra das auras, 

Espontâneas brotam Lauras 

Por entre sacas de arroz. 

E, quais férteis cogumelos, 

Nascem Dantes de chinelos, 

E Petrarcas de albornoz. 

 

No entanto, entre os meios de expressão artística, a música era praticada com especial 

entusiasmo, de tal modo que abundavam os cursos de música, quer particulares, quer em 

instituições como as Ordens Terceiras e as associações sócio-profissionais, havia salas de 

concertos, quantas vezes abertas ao público, em casas particulares, associações dedicadas à 

promoção de espectáculos musicais e teatros onde a programação era variada em extremo. 

Deste modo, a música, que se caracterizava tanto pela variedade da programação como 

pela exigência de qualidade e, no caso da criação, por um evidente apego à realidade musical 

autóctone, associados a um são convívio entre profissionais e não profissionais e a uma 
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ausência total de autocentramento, foi motivo de fixação de cidadãos estrangeiros de grande 

mérito profissional que aqui se sentiam acarinhados e muito contribuíram para o progresso 

musical da cidade. Eram também numerosas as casas comerciais e os editores dedicados à 

música que, em alguns casos, eram eles próprios músicos de valor. 

O património que resultou de toda esta actividade foi vasto e valiosíssimo mas, em 

grande parte perdeu-se ou encontra-se, neste momento, ausente em velhos baús há muito 

esquecidos e totalmente menosprezados. Entre as causas de perda confirmada de manuscritos 

está o incêndio da biblioteca do Real Teatro de S. João e a prática, referida por um muito 

indignado Joaquim de Vasconcelos, de os fogueteiros darem preferência, sobre qualquer 

outro, ao papel de música usado para o fabrico dos foguetes. 

Resta, em grande parte, a música impressa e a renovada vontade de procurar as 

partituras, de as estudar e promover a sua divulgação seguindo os padrões de qualidade 

tradicionalmente associados a este património em vias de ser descoberto e que é um espólio 

criado por pessoas que faziam parte de um meio culturalmente identificado, cujos membros 

sentiam o presente, não como fruição do passado, mas como motor do futuro, manifestando, 

assim, uma atitude eminentemente construtiva perante a vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Real Teatro de S. João (1833) 
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I ς A Família Ribas 

 

  

 

 

 

 

Programa 

Na sequência da criação da região vinícola demarcada do Douro, em 1756, gerou-se, no 

Porto, uma revolta que viria a ser combatida por João de Almada e Melo, nomeado 

Governador-de-Armas da cidade, que, como individualidade culta e de grande visão militar, 

promoveu o bem-estar e o progresso daqueles que veio para pacificar. Tendo-se tornado 

Portuense por adopção por parte dos próprios Portuenses, promovido amplas melhorias 

urbanísticas, encanado o foco de doenças que era a ribeira da cidade, transformou a cavalariça 

fronteira ao palácio do governo, no Largo do Corpo da Guarda, em sala de teatro lírico e, a 

partir daí e das reuniões em palácio, revolucionou a vida cultural da cidade. Seu filho mais 

novo, Francisco de Almada e Mendonça, deu continuidade aos seus projectos e, ao longo da 

segunda metade do século XVIII, o Porto tornou-se num pólo de atracção artística que viria a 

frutificar ao longo do século seguinte transformando a cidade num vulcão de criatividade onde 

os estrangeiros se sentiam bem e para cujo enriquecimento patrimonial muito contribuíram, 

tendo em consideração que o enriquecimento cultural, onde o aspecto artístico se inclui, é 

parte integrante do enriquecimento genericamente encarado. 

Deste modo, no fim da primeira década do século XIX, o músico espanhol José Mariano 

Ribas, natural de Barcelona e falecido no Porto, em 15 de Janeiro de 1835, com 64 anos de 

idade, tendo já conquistado a cidade pela competência profissional e afabilidade de carácter, 

instalou na cidade a sua família. Dos seus filhos até hoje conhecidos, o mais velho José Maria 

 
Nicolau Ribas 
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del Carmen, nascido em Burgos a 16 de Julho de 1796 e falecido no Porto a 1 de Julho de 1861, 

foi um eminente flautista e compositor que conquistou Londres, cidade onde viveu de 1826 a 

1851, onde se notabilizou como primeiro flauta da Royal Opera House Covent Garden e da 

Sociedade Filarmónica, e partir da qual, em parceria 

com o construtor escocês Scott, de quem viria a ser 

genro, promoveu decisivos melhoramentos na flauta, 

aproximando-a da actual flauta sistema Boehm, com tal 

sucesso que espantou Felix Mendelssohn quando este 

dirigiu em Londres, em 24 de Junho de 1848, a música 

de cena para a peça Sonho de uma Noite de Verão, de 

Shakespeare, cujo célebre solo de flauta do scherzo foi 

executado de tal modo que o compositor, durante os 

ensaios, pediu três vezes para repetir. A sua Oitava 

Fantasia para flauta e piano está dedicada ao seu 

amigo e ilustre Portuense João Eduardo de Brito e 

Cunha (1807-1849), um dos Bravos do Mindelo. 

O outro filho de José Mariano, João António, nascido em El Ferrol, em 17 de Janeiro de 

1799, e falecido no Porto, em 15 de Agosto de 1869, compositor, chefe-de-orquestra e 

violoncelista, foi uma das personalidades mais decisivas na consolidação cultural portuense. 

Sucessor de José Francisco Edolo à frente da orquestra do Real Teatro de S. João, foi de uma 

eficácia e abnegação exemplares em prol da música e dos músicos portuenses, para além de 

ter sido um educador de grande mérito, tanto no que se refere aos seus filhos como na acção 

que desenvolveu no Colégio da Formiga: todo o espaço é pouco para tratar esta riquíssima 

personalidade que o grande crítico musical Camilo Castelo Branco tanto, e tão justamente, 

reverenciou. Dos seus oito filhos, sete da Portuense Teresa Emília Medina e uma da Espanhola 

Carmen Riche, quase todos foram músicos de grande craveira internacional e dois deles, 

Hipólito e Nicolau tiveram um papel decisivo na evolução musical portuense. 

Hipólito Medina Ribas, nascido em Miragaia, em 12 de Setembro de 1823, e falecido no 

Real Teatro de S. João, em 15 de Novembro de 1883, foi casado, em primeiras núpcias, com 

Margarida Antónia Arroyo de quem teve uma filha, Margarida Isabel, cujo falecimento, em 

1872, aos 17 anos de idade, consternou o Porto. Hipólito Ribas, flautista e compositor, 

personalidade discreta e afável, profissional competentíssimo, foi uma figura de Portuense que 

deixou grata memória e vasta obra musical que urge recuperar. 

 
Felix Mendelssohn 
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Nicolau Medina Ribas (Madrid, 15-3-1832, Porto, 3-3-1900), violinista e compositor que 

contribuiu fortemente para o enriquecimento da tradição portuense do género musical que é 

o estudo, iniciada com João Parado e José Maria Ribas, procurou contribuir para o 

desenvolvimento uma escola portuense de violino, conjuntamente com Augusto Marques 

Pinto, Francisco Pereira da Costa, João Nepomuceno Medina de Paiva, os irmãos Landeau e 

outros. Na composição musical, Nicolau diferiu de seu irmão Hipólito porque foi um violinista 

que compôs, enquanto que este foi um compositor que tocava flauta, tal como antes se 

observara com seu Pai e Tio, este foi um flautista que compôs e aquele foi um compositor, e 

chefe-de-orquestra, que tocava violoncelo, para além de outros instrumentos. 

José Maria Ribas 

ς Oitava Fantasia, em ré maior, para flauta e 

piano. 

João António Ribas 

ς Sonata nº 1, em sol maior, para flauta e 

guitarra. 

Hipólito Medina Ribas 

ς Guilhermina, para piano. 

Nicolau Medina Ribas 

ς Élégie, op. 34, nº 1, para violino. 

ς La Plainte, op. 34, nº 4, para violino. 

ς Le Rebec, op. 33, nº 1, para violino. 

ς Le Tourbillon, op. 33, nº 5, para violino. 

ς La Précieuse, op. 38, para violino e piano. 

ς Souvenir d'Amitié, op. 35, para violino e piano. 

 

Jorge Salgado Correia,  

flauta. 

Afonso Fesch e Lourenço Sampaio,  

violino. 

Mário Carreira,  

guitarra. 

Cândido Fernandes e Rosgard Lingardsson, 

piano. 



Do Romantismo Portuense  
 
 

João-Heitor Rigaud | Meloteca 2009 
 

P
á

g
. 
 8
 

Com a chegada de João de Almada e Melo ao Porto, em 1757, na sequência da revolta 

que eclodira, a 23 de Fevereiro, contra a Real Companhia Velha, a cidade entrou num período 

de progresso como até então nunca tinha acontecido. João de Almada, que exercia, de início, 

um cargo governativo de natureza militar, pacificada a revolta, demonstrou especial 

sagacidade ao consolidar a paz através da promoção do progresso da cidade, quer estimulando 

melhorias urbanísticas necessárias a um maior conforto dos cidadãos e à eficácia da vida 

profissional, quer criando ele próprio as situações indutoras de actividade cultural que foram a 

transformação das cavalariças fronteiras ao Palácio do Governo, no Largo do Corpo da Guarda, 

em sala de espectáculos, sobretudo líricos, e a utilização do salão do Palácio como local de 

tertúlia aberto a todos os Portuenses interessados no desenvolvimento cultural da cidade. 

Falecido em 16 de Outubro de 1786, a continuidade da sua obra foi assegurada pelo 

filho mais novo, Francisco de Almada e Mendonça, que, entre outros, teve o mérito de 

conduzir a substituição do teatro do Largo do Corpo da Guarda, provisório e já 

manifestamente desajustado do progresso da programação, pela obra dos Portuenses em 

conjunto que foi o Real Teatro de S. João. 

Durante os cinquenta anos de influência directa dos Almada, os Portuenses 

desenvolveram uma apetência artística cuja fase inicial se prolongaria até ao vintismo, daí até 

à Regeneração, que se deu em 1 de Maio de 1851, o gosto pela arte afirma-se de tal modo que 

eruditos estrangeiros como o geógrafo Adriano Balbi, no início da década de vinte, e o pintor e 

diplomata Conde Atanazy RaczyƵski, embaixador prussiano em Lisboa, que visitou a cidade no 

Verão de 1844, descreveram o Porto como um meio urbano de vigor intelectual fora do 

comum. 

A partir da década de cinquenta, até se observarem os primeiros sinais de decadência, já 

no século XX, as características culturais do meio portuense mantiveram-se, embora o 

voluntarismo das épocas anteriores, sem deixar de existir, tivesse passado a revelar a 

contenção própria da maturidade. 

Este vigor intelectual, a apetência artística e a nítida definição das características sócio-

culturais, entre as quais foi sempre valorizada a ausência de autocentramento, por oposição 

ao autocentramento alemão tão deplorado por RaczyƵski, fizeram com que personalidades 

estrangeiras e Portugueses de outras terras, ao passarem pelo Porto, optassem por aqui 

permanecer acabando por tornar-se Portuenses por adopção e actuando convictamente em 
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favor do progresso do meio adoptado que, por seu lado, também os adoptou sem qualquer 

reserva. 

Foi neste quadro de favorável acolhimento social e artístico que, no fim da primeira 

década do século XIX, o músico militar catalão José Mariano Ribas aqui instalou a mulher, 

Maria Crespo, e os dois filhos, José Maria del Carmen e José António. 

José Mariano Ribas, natural de Barcelona, morreu no Porto, em 15 de Janeiro de 1835, 

com 64 anos de idade. Filho de um alfaiate, recusou seguir a profissão paterna para se dedicar 

à música. Os primeiros anos da actividade profissional deste clarinetista, compositor e mestre 

de banda, caracterizaram-se por constantes viagens, de tal modo que, tendo casado em 

Palencia, o filho mais velho nasceu em Burgos e o mais novo em El Ferrol. Procurou sempre 

viajar acompanhado da família, por isso, desde muito cedo, os filhos participaram das tarefas 

paternas tocando flautim. 

A última grande viagem que terá feito foi, em 1807, integrado na Divisão do Norte que, 

sob o comando do Marquês de La Romana, se juntou às forças napoleónicas do Marechal 

Bernadotte, sendo Ribas o mestre da banda do regimento La Princesa. Esta divisão militar teve 

um percurso agitado através da Alemanha, Dinamarca e Suécia, acabando por incorporar-se na 

força britânica e combater Napoleão I. Nos mais de vinte e cinco anos que viveu e exerceu a 

sua profissão no Porto, Ribas criou uma sólida reputação de competência profissional e 

amabilidade de carácter que se viriam a revelar características de cunhagem da identidade dos 

descendentes. 

O filho mais velho de José Mariano Ribas, José Maria del Carmen, nascido em Burgos, 

em 16 de Julho de 1796, viria a falecer no Porto, em 1 de Julho de 1861, coberto de glória e 

consideração, deixando a memória de um dos mais eminentes artistas da sua época. 

Apesar de ter começado por tocar flautim, cedo adoptou o clarinete como instrumento 

principal tendo chegado a primeiro clarinete solista da orquestra do Real Teatro de S. João, no 

entanto, influenciado pelo talento do flautista João Parado, seu grande amigo, passou a tocar 

flauta. João Parado, que desenvolveu no Porto brilhante carreira de solista e professor, 

também se dedicava à composição musical: são de sua autoria uma Grande Valsa Brilhante, 

para piano, editada pela casa editora de João Ciríaco Lence, de Lisboa, da qual é conhecido um 

exemplar que está na Biblioteca Nacional de Lisboa, e um volume contendo três longos 
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estudos de alta virtuosidade, para flauta, dedicados a José Maria Ribas e editados pela casa 

londrina de Alfred Novello, do qual se conhece um exemplar existente na Biblioteca Britânica. 

Em 1826, sendo já um reputado flautista e com o percurso enriquecido por uma 

experiência ao serviço do Real Teatro de S. Carlos, de Lisboa, de cuja orquestra foi primeiro 

flauta solista durante a temporada de 1825-1826, emigrou para Londres onde viria a ser 

considerado o melhor flautista da cidade e onde, de 1837 a 1851, ocupou os lugares de 

primeiro flauta solista da orquestra do Real Teatro de Ópera e da da Sociedade Filarmónica. 

Ao longo de toda a sua vida profissional, Ribas deu sempre inúmeros recitais um pouco 

por toda a Europa e por causa do elevado mérito da sua brilhante carreira, o recital de 

despedida realizado em Londres, em 7 de Agosto de 1851, foi verdadeiramente apoteótico. 

Três dias depois regressou definitivamente ao Porto, instalando-se na Rua de Cedofeita, onde 

continuou a colaborar em concertos públicos, embora ao ritmo de pouco mais de um por ano. 

Ribas é um genuíno exemplo de artista da época 

romântica, com um estilo de vida e prática profissional 

aproximado ao de Lord Byron ou Shelley. 

Em 2 de Julho de 1861, João António Ribas, 

Hipólito e Nicolau, irmão e sobrinhos de José Maria, em 

anúncio no Comércio do Porto, ao anunciar a sua 

morte, rogam a assistência dos amigos aos responsos 

de sepultura que deviam ter lugar nesse dia, às Ave-

Marias, na igreja de Nossa Senhora do Terço e 

Caridade, e, no número do dia 9, na rubrica de registos 

paroquiais referentes à freguesia de Cedofeita, o 

mesmo jornal regista, para o dia 1, o óbito de «José 

Maria Ribas, 67 anos, solteiro, [residente] na rua de 

Cedofeita, sepultado no Terço». 

É bem conhecido o caso que sucedeu em 24 de Junho de 1848, quando Mendelssohn 

dirigiu em Londres a estreia da música de cena para a peça de Shakespeare Sonho de uma 

Noite de Verão, em que, durante o ensaio do Scherzo, o compositor fez repetir a peça três 

vezes, sem que a orquestra conseguisse perceber o que é que não estava a correr bem; de 

facto, estava tudo óptimo, tão bem que Mendelssohn estava espantado com a prestação do 

primeiro flauta, José Maria Ribas. 

 
José Maria Ribas 
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Este Scherzo contém um extenso solo de flauta que exige agilidade, solidez no registo 

grave do instrumento e resistência pulmonar; Mendelssohn, habituado a lidar com os 

melhores músicos da sua época, ficou perplexo com a qualidade dos resultados que o flautista 

obtinha da flauta que estava a utilizar, sobretudo ao nível da afinação e da sonoridade das 

notas mais graves, sendo que este instrumento era de uma feitura totalmente desconhecida 

para ele: tratava-se de uma flauta Scott, sistema Ribas. 

Ao chegar a Londres, Ribas travara conhecimento com o construtor de flautas Thomas 

Scott com quem viria a levar a cabo um sério trabalho de pesquisa que visava a criação de uma 

flauta que superasse a flauta utilizada na época, a flauta de cinco chaves. Ao fim de alguns 

anos, os resultados desta colaboração estavam materializados numa flauta de nove chaves, 

com orifícios revestidos a prata e tubo com medidas diferentes, quer ao nível do diâmetro das 

extremidades, quer ao nível da espessura da parede. Deste modo, a flauta Scott, sistema 

Ribas, quando comparada com a flauta de cinco chaves, resulta mais fiável do ponto de vista 

da afinação, o registo grave é mais flexível do ponto de vista da sonoridade, e o sistema de 

chaves, associado às outras características, faz com que o flautista consiga mais agilidade. 

 

No entanto, ainda em vida de Ribas, a sua flauta foi suplantada pelo sistema Boehm, 

utilizada no Porto, pela primeira vez, pelo flautista italiano Achille Malavasi que se apresentou 

no Real Teatro de S. João, no dia 20 de Novembro de 1850, com uma flauta sistema Boehm, 

construída em latão. Diga-se a propósito que o flautista portuense João Emílio Arroyo adquiriu 

um destes instrumentos e, emigrando para Lisboa onde veio a ser primeiro flauta solista da 

orquestra do Teatro de S. Carlos e professor do Conservatório, teve um importante papel na 

difusão deste novo modelo de flauta. 

José Maria Ribas compôs grande número de peças para flauta solo, duas flautas, flauta e 

piano, e um concerto para flauta e orquestra, mas foi eminentemente um flautista compositor, 

isto é, a actividade criadora existia em função das necessidades instrumentais, sendo um bom 

exemplo desta vertente da sua prática profissional a Oitava Fantasia, em ré maior, para flauta 

e orquestra. 
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Esta peça, composta num género musical extremamente utilizado na época, é uma série 

de variações sobre um tema original em que a flauta prepondera, ficando a parte de piano 

reduzida a um papel de acompanhamento. O tema, em carácter de abertura de ópera italiana, 

aproxima-se do estilo de Bellini e divide-se em duas partes, tutti  orquestral, aqui reduzido ao 

piano, e solo seguido de um novo tutti  que retoma o carácter do elemento inicial e irá servir de 

ritornello a separar a primeira da segunda variação. Nas três variações, o autor explora a 

agilidade da flauta de um modo que lembra o bel canto belliniano e ultrapassa, pela exigência 

técnica e recurso a toda a extensão do instrumento, o que é habitual no repertório da época. 

A terceira variação termina na dominante do tom de ré que, após cadência ornamental 

mais ou menos longa, segundo se opte por uma ou 

outra de duas versões elaboradas pelo compositor, 

resolve na tónica que dá início a um longo rondó que 

termina a peça. Neste rondó a flauta revela 

potencialidades extraordinárias e, pela globalidade da 

peça, pode concluir-se que o flautista que a compôs, e 

várias vezes a executou em público, não só era um 

virtuose de primeiríssima ordem como possuía um 

instrumento de rara qualidade. 

Esta fantasia foi publicamente tocada, em 1835, 

por Ribas, acompanhado ao piano, segundo se lê nas 

notícias, pela sua discípula e acompanhadora habitual 

Emily Scott, filha do construtor de instrumentos, com 

quem viveu até ao fim dos seus dias, tendo sido 

recentemente descoberto que Ribas casou com esta 

senhora, em Londres, em 1845, embora não costumasse apresentá-la como sua mulher. Mais 

tarde, em 5 de Novembro de 1842, no Real Teatro de S. João, no Porto, um seu sobrinho, 

Hipólito Medina Ribas, tocaria a Oitava Fantasia acompanhada por orquestra.  

O dedicatário desta peça é o portuense João Eduardo de Brito e Cunha, o Pai, que viveu 

entre 8 de Agosto de 1807 e 17 de Junho de 1849 e foi exilado político em Londres, tendo 

integrado a força de D. Pedro IV conhecida pelos Bravos do Mindelo, ao serviço da qual terá 

sugerido o local para o desembarque desta força durante as lutas liberais, e era filho de 

António Bernardo de Brito e Cunha, um dos enforcados da Praça Nova, executado em 7 de 

 
João Eduardo de Brito e Cunha 
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Maio de 1829, que foi um dos Mártires da Pátria homenageados na toponímia portuense pelo 

Campo dos Mártires da Pátria. 

O segundo filho de José Mariano Ribas, João António, nasceu em El Ferrol, em 17 de 

Janeiro de 1799, e morreu no Porto, em 15 de Agosto de 1869, quinze dias depois morria o 

escritor Arnaldo Gama que, como crítico musical de muito mérito, despoletou a Questão 

Noronha que deu brado no Porto de Novembro de 1855 a Fevereiro de 1856, ano anterior ao 

da violenta polémica que resultou da inesperada aposentação de João António Ribas, uma das 

mais importantes personalidades da História do Porto e uma das raríssimas pessoas sobre 

quem Camilo Castelo Branco escreveu demonstrando sempre o maior apreço e consideração. 

João António Ribas estudou flauta, violino, violoncelo e também tocava com alguma 

facilidade vários outros instrumentos. Se como flautista, o instrumento da infância nas bandas 

militares dirigidas por seu Pai, está documentada uma sua apresentação pública em 

Hamburgo, em 1807, e como violinista teve alunos que se tornaram conhecidos virtuoses, 

como os seus filhos João Vítor e Nicolau, Augusto Marques Pinto e Francisco Pereira da Costa, 

foi como violoncelista, chefe-de-orquestra e compositor que se notabilizou. Foi também 

professor no Colégio da Formiga, no dos Carmelitas, no da Lapa, e foi membro do Real 

Conservatório Dramático de Lisboa.  

Casado em Miragaia, em 14 de Março de 1820, com Teresa Emília Medina, natural de S. 

Ildefonso, teve deste seu primeiro casamento sete filhos cuja tendência para a música foi 

notória, e casado em segundas núpcias com Carmen Riche, foi Pai de Judite Riche Ribas, 

nascida na Sé, em 1846, que também se dedicou à música. 

A biografia de João António Ribas, se exceptuarmos os primeiros dez anos de vida e um 

período que vai de 1828 a 1835, época em que viveu refugiado em Espanha, passa-se 

inteiramente no Porto. Em 1818 sucede ao seu professor de violino, João Machado de Paiva, 

como 1º violino da orquestra do Real Teatro de S. João e, em 1823, falecido o chefe-de-

orquestra titular, José Francisco Edolo, é nomeado seu sucessor para o cargo que manteria até 

1857, interrompendo apenas durante os anos em que viveu em Espanha. 

Durante o período que vai de 1820 a 1828 envolve-se em variadíssimas acções de 

natureza política que o levam a colaborar com Almeida Garrett na composição do Hino 

Patriótico para a revolução liberal de 24 de Agosto de 1820; em 1826 colabora com Passos 

Manuel na composição de uma peça intitulada Canção Constitucional de Vila Nova de Gaia 
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para o juramento da Carta Constitucional; e em 1828 é com João Nogueira Gandra que 

colabora na composição da peça Il Giubilo Nazionale e, no mesmo ano, alista-se nos 

Voluntários Constitucionais. 

Seguem-se os anos de residência em Espanha, primeiro em Santiago de Compostela, 

onde foi primeiro trompa da orquestra da Catedral, e depois em Madrid onde se notabilizou 

como professor de violoncelo do Conservatório e, por isso, escreveu um método de violoncelo 

que permaneceu adoptado durante muitos anos. 

De regresso ao Porto e ao seu lugar à frente da orquestra do Real Teatro de S. João, que 

dirigia com enorme competência, a avaliar pelos muitos textos críticos que constantemente 

eram publicados na imprensa periódica, conquistou o respeito da cidade pelo modo exemplar 

como praticava a sua profissão e pela grandeza do carácter, o que ficou documentado por 

gestos como o que teve, em 1850, José Francisco Arroyo, primeiro clarinete da orquestra e 

depois seu sucessor, quando foi realizado, no cemitério de S. Ildefonso, o funeral do seu 

cunhado e primeiro trompete da mesma orquestra, Francisco António Rabal, entregando a 

chave do caixão à guarda de João António Ribas. 

No teatro, Ribas procurou sempre contribuir para que os espectáculos fossem coroados 

de êxito, de tal modo que chegou a ver-se obrigado a assumir o lugar de empresário para 

salvar temporadas. Fora do teatro, em realizações da maior responsabilidade, como foram, por 

exemplo, em Janeiro de 1862, as solenes exéquias de D. Pedro V, em que colaborou uma 

orquestra e um coro de grandes dimensões, Ribas entendeu oportuno participar integrando os 

violoncelos pelo que entregou a direcção ao seu filho Nicolau. 

Em outra ocasião, havendo necessidade de examinar os alunos da Escola Popular de 

Canto da Câmara Municipal do Porto, que era dirigida por Jacopo Carli, em Dezembro de 1858, 

foram convidados três músicos especialmente prestigiados: João António Ribas presidiu e 

foram vogais Carlos Dubini e João Nepomuceno Medina de Paiva. Note-se ainda, como reflexo 

de prestígio e consideração a desconfiança que, em 1857, causou a aposentação de Ribas, com 

consequências que afectaram a vida dos Portuenses durante dois anos. 

O prestígio e afecto que os Ribas souberam conquistar está bem expresso numa notícia 

publicada, em 3 de Janeiro de 1844, no jornal A Coalizão, onde o jornalista conclui escrevendo 

que «Não precisamos ajuntar mais de nossa casa, para incitarmos nossos compatriotas a 
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testemunharem ao snr. J. A. Ribas toda a affeição e sympathia que temos á familia deste 

talentoso artista». 

Como compositor, Ribas deixou obra variada, que vai da música de câmara à ópera, 

passando pela recolha de folclore consubstanciada na publicação em fascículos, na década de 

1850, de um Álbum de Músicas Nacionais que foi a primeira publicação do género em 

Portugal. 

Entre as peças até hoje encontradas, as duas sonatas para flauta e guitarra, publicadas 

em Hamburgo, em 1830, são expressivas do estilo do compositor. A primeira, em sol maior e 

com três andamentos, Allegro moderato, Andante sostenuto e Rondó, é uma peça de um 

grande classicismo formal onde agilidade da flauta e a sua capacidade cantante são realçadas 

pela alternância de passagens preponderantemente melódicas com passagens de carácter 

virtuosístico, apresentando em cada uma delas soluções melódicas, rítmicas e abordagens 

técnicas bastante variadas sem, no entanto, descurar a unidade e a musicalidade da peça. 

Dos oito filhos de João António Ribas, Teófilo e Carolina deixaram pouca notícia, esta, 

aliás, morreu com cerca de vinte anos, e Florêncio, que iniciou uma excelente carreira de 

pianista, atacado de uma doença tropical, morreu no Brasil, aos vinte anos de idade. A mais 

nova, Judite, casou aos 18 anos com um cidadão brasileiro e foi para o Brasil onde deu 

continuidade a uma brilhante carreira de pianista 

iniciada no Porto sob a orientação do Pai e do irmão 

Nicolau, com quem fez as primeiras apresentações em 

público, em 1858, tocando piano e cantando; mais 

tarde, já no Brasil também se dedicou à composição de 

peças para piano. 

João Vítor Medina Ribas, o mais velho, nascido 

no Porto, em 25 de Dezembro de 1820, e falecido no 

Rio de Janeiro, em 26 de Janeiro de 1856, apesar de só 

ter vivido 35 anos impôs-se como violinista, compositor 

e chefe-de-orquestra de excepcional craveira. Emigrou 

para o Brasil em 1841 e nunca mais veio ao Porto. 

O seu irmão Eduardo, também nascido no Porto, em 25 de Janeiro de 1822, apear de ter 

composto alguma música foi sobretudo cantor lírico e, depois de ter passado pelas 

 
Eduardo Ribas 
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companhias do Teatro de S. João, S. Carlos e Corunha, foi encontrar-se, em 1844, com o irmão 

no Teatro de S. Pedro de Alcântara do Rio de Janeiro. Em 1848 voltou e às anteriores 

companhias de ópera, regressando ao Rio de Janeiro ao fim de quatro anos para não mais 

voltar a Portugal. Morreu em 1883 depois de uma vida cheia de êxitos e deixando 

descendência fortemente ligada à música, entre a qual está o compositor brasileiro Glauco 

Velasques, seu filho mais novo. 

Outro dos filhos de João António Ribas, Hipólito, que nasceu no Porto, em 12 de 

Setembro de 1823, e morreu, também no Porto, em 15 de Novembro de 1883, com 60 anos, 

permaneceu tão fiel à sua cidade que, exceptuando os anos em que viveu em Espanha com os 

Pais, nunca daqui saiu e terminou os seus dias no 

Teatro de S. João. Foi casado em primeiras núpcias com 

uma irmã de José Francisco Arroyo de quem teve uma 

filha cuja morte, aos 17 anos, causou profunda 

comoção entre os Portuenses. 

Hipólito Medina Ribas foi uma notável 

personalidade de artista, uma pessoa discreta que 

conseguiu impor-se como um dos maiores flautistas da 

época e como compositor de mérito. As suas obras de 

música sacra tiveram sucesso e também compôs 

música de câmara, sobretudo para piano e flauta e 

piano. A já citada notícia da Coalizão, de 3 de Janeiro 

de 1844, diz, a dado passo, que «O talento natural 

desta família, tem-se desenvolvido singularmente no snr. Hyppolito». 

Em 1857 compôs uma schottische, intitulada Guilhermina, para a festa do terceiro 

aniversário da filha mais velha do negociante portuense Guilherme Augusto Machado Pereira, 

primeiro Visconde de Pereira Machado, Guilhermina Cândida Vieira Pereira Machado cuja filha 

viria a casar com um neto do já referido João Eduardo de Brito e Cunha e a ser a Mãe do 

terceiro Visconde de Pereira Machado, Nuno Guilherme de Brito e Cunha. 

O primeiro Visconde foi um notável benemérito e promotor da arte musical no Porto 

quer pelas realizações que promovia em sua casa, sobretudo depois de se instalar no 

magnífico palacete da Rua Formosa, quer como administrador do Real Teatro de S. João e 

membro da Sociedade Filarmónica, condição que fez dele sócio fundador e vice-presidente do 

 
Guilhermina 
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Club Portuense, por isso o terceiro aniversário da sua filha tivesse sido pretexto para a criação 

de uma nova peça de música. Esta peça é um excelente exemplo de música-de-salão feita por 

um profissional honestíssimo, competente, habituado a lidar com o melhor repertório da 

época e a compor peças de toda a seriedade. 

O mais novo dos filhos de João António Ribas e Teresa Medina foi Nicolau. Nasceu em 

Madrid, em 10 de Março de 1832, vindo a falecer no Porto, em 3 de Março de 1900. Aos 14 

anos, sendo já um violinista com consideráveis recursos, estreou-se como solista no Teatro de 

S. João e, no ano seguinte, realiza uma tournée pelo Brasil. 

De regresso ao Porto, parte um ano depois para Bruxelas com o objectivo de estudar no 

Conservatório com o célebre Charles de Bériot; durante os anos que frequentou a classe de 

Bériot, os jornais portuenses foram publicando regularmente notícias que iam dando conta 

dos progressos do jovem, que se revelava um aluno exemplar, e sobre o qual o mestre escrevia 

pareceres muito encorajadores. Nesta época, teve como condiscípulo o conhecidíssimo 

violinista Hubert Léonard. 

Em 1855, de novo no Porto, passa a ocupar o lugar de primeiro violino solista da 

orquestra do Teatro de S. João e procura, com o seu ensino, criar uma escola portuense de 

violino. Dedica-se também à música de câmara, uma prática muito cultivada no Porto ao 

contrário do que, em geral, acontecia, sendo de assinalar o papel do quarteto de que faziam 

parte Ribas, primeiro violino, Bernardo Valentim Moreira de Sá, segundo violino, Augusto 

Marques Pinto, viola, Joaquim Casella, violoncelo, e, sempre que necessário, com Miguel 

Ângelo Pereira ao piano. Casella viria a ceder o lugar a Ciríaco de Cardoso e Miguel Ângelo 

abandonaria em favor de Xisto Lopes ou Alfredo Napoleão. 

Curiosamente, Nicolau Medina Ribas só se apresentaria pela primeira vez em Lisboa em 

29 de Maio de 1871, o que aconteceu num concerto de beneficência realizado no Teatro de S. 

Carlos. 

Por necessidade do seu magistério e por influência da tradição de elaborar volumes de 

estudos instrumentais, Nicolau Ribas compôs, pelo menos, três séries de seis estudos para 

violino: a primeira, op. 26, homenageia Charles de Bériot; a segunda, op. 33, dedicada aos seus 

alunos, homenageia D. Luís I; e a terceira, op. 34, presta homenagem à imprensa portuguesa. 

Todos estes estudos, de alta virtuosidade, estão intitulados Prelúdios-Estudos por terem um 

conteúdo musical que ultrapassa a mera necessidade de contribuir para a ultrapassagem de 
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situações tecnicamente definidas e, sendo todos muito diferentes, contém soluções técnicas e 

musicais particularmente interessantes, que os transformam em verdadeiras peças de 

concerto. 

O património musical portuense foi desaparecendo ao longo século XIX e início do 

seguinte, primeiro porque a mentalidade da época entendia o presente como motor do futuro, 

valorizando as novas criações e a divulgação de repertório desconhecido em detrimento do 

repertório já conhecido, daí que as peças fossem apresentadas uma vez como novidade e, caso 

fossem repetidas, eram entendidas como «bonitinhas, mas velhinhas»; em segundo lugar, a 

triste preferência que os fogueteiros davam ao papel de música usado para o fabrico dos seus 

foguetes, fez com que uma parte dos manuscritos tivesse sido destruída, desaparecendo a 

música nos casos em que não estava editada; em terceiro lugar o incêndio do Real Teatro de S. 

João, em cuja biblioteca consta que havia inúmeros manuscritos não editados; e por último, o 

desprezo a que o século XX português votou a música das gerações anteriores, ouvindo-se com 

frequência a opinião de não valia a pena perder tempo com ela porque era música inútil, isto 

apesar de nunca terem deixado de existir heróicos defensores da opinião contrária. 

Hoje em dia, a paciente procura de velhas partituras e dos manuscritos existentes tem 

dado resultados altamente encorajadores e, por outro lado, o benemérito interesse que 

famílias como os Ribas votam ao estudo da biografia e da obra dos seus antepassados, leva-

nos a encarar com optimismo o futuro deste valiosíssimo património que, como a clássica 

fénix, está a renascer das cinzas. 

E assim podemos ouvir e estudar as duas peças com que vamos concluir esta 

conferência, realçando que Nicolau Ribas foi sempre, tal como seu Tio José Maria, um 

instrumentista compositor, porém a atitude do sobrinho é oposta à do Tio, fruto da diferença 

de mentalidade da época, por valorizar a expressividade da melodia em detrimento da 

virtuosidade, uma característica que se acentua nitidamente à medida que as peças se vão 

sucedendo: as duas que vamos ouvir apresentam com clareza a visão musical do compositor, 

sendo a primeira, La Précieuse, uma elegantíssima e bem humorada estilização da gavotte que 

se dançava nos salões de então, e a segunda, Souvenir d'Amitié, uma peça de intenso lirismo, 

dedicada ao seu amigo Charles-Marie Widor, um grande músico que, em 1865, conquistara 

sólidas amizades no Porto. 
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II ς A Família Arroyo 

Programa 

No início da década de vinte do século XIX, o músico João Marcelo Arroyo, natural de 

Córdova e falecido no Porto, em 23 de Julho de 1844, com 52 anos de idade, trouxe para esta 

cidade a família que constituíra no meio aristocrático de Irún. Todos os seus cinco filhos 

conhecidos viveram para a música: José Francisco, nascido ainda em Irún, foi um compositor, 

chefe-de-orquestra e clarinetista de enorme sucesso, João Emílio, grande flautista, primeiro 

flauta da orquestra do Real Teatro de S. Carlos, de Lisboa, professor de flauta do Real 

Conservatório de Lisboa, foi o primeiro flautista português a utilizar a flauta sistema Boehm, 

António Maria, pianista e violoncelista, foi um respeitadíssimo professor que teve a glória de 

acompanhar ao piano Bernardo Valentim Moreira de Sá nas sua primeiras apresentações 

públicas, Marcelina casou com o eminente trompetista brigantino Francisco António Rabal, o 

único músico que dava recitais a solo em clarim de pistões, e Margarida Antónia casou com o 

flautista Hipólito Medina Ribas. 

José Francisco Arroyo, cujo sucesso profissional foi notório, recebeu o convite, por parte 

dos mais influentes músicos portuenses, incluindo o seu cunhado Hipólito e Nicolau Medina 

Ribas, para suceder a João António Ribas à frente da União Musical, importante e discretíssima 

associação profissional; fora, também, em 1846, com Francisco Eduardo da Costa, um dos 

fundadores do Montepio Filarmónico Portuense de protecção aos músicos necessitados e 

outros artistas que dele necessitassem. A partir de 1862, já estabelecido com importante casa 

comercial na Rua de Santo António, nº 105 a 109, viu a sua reputação de Portuense respeitável 

e aristocrático fortemente consolidada, no entanto, padecendo de burnout, doença 

profissional com forte incidência entre os músicos, proibiu os filhos, a quem deu 

esmeradíssima educação, de serem músicos: dele disse Bernardo Valentim Moreira de Sá, um 

jovem muito da casa que pode bem ser considerado seu sucessor, que «era um músico que 

detestava a sua profissão, mas uma pessoa inteligente e sensível». 

Os cinco filhos de José Francisco Arroyo, José Diogo, António José, Rita Hilária, João 

Marcelino e Josefa Beatriz, foram pessoas excepcionalmente dotadas para a música que 

exerceram com notável competência, embora sempre acumulando com outra profissão em 

obediência às orientações do seu grande e respeitadíssimo Pai. 
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José Diogo, nascido na Rua Formosa, em 23 de Julho de 1854, e falecido na Foz, em 16 

de Novembro de 1925, deixou memória de admirável pianista e, doutorado em Química pela 

Universidade de Coimbra, foi lente de Química 

Inorgânica da Academia Politécnica do Porto e director 

da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, 

sendo-lhe atribuída a paternidade da Engenharia 

Química, fundador da Sociedade Portuguesa de 

Química, foi Deputado e Par do Reino, Vereador à 

Câmara Municipal e Governador Civil do Porto, 

fundador, proprietário e director do Jornal de Notícias, 

fundador do Club da Foz e patrono de uma associação 

de socorros mútuos que tinha o seu nome. Foi Pai de 

Berta Ramos Arroyo Nogueira Pinto, notável cantora 

que, tal como sua Tia Beatriz, fora aluna de Luísa 

Chiaramonte, cantora e pianista que deixou vasta obra 

na cidade do Porto. 

António José, engenheiro de profissão, Deputado durante algum tempo, foi um 

respeitado inspector do ensino técnico e um crítico de arte valiosíssimo. Era cantor e tocava 

piano com suficiente competência para divulgar, através da partitura vocal, o que de mais 

recente se ia fazendo no domínio da ópera. 

Rita Hilária casou com um médico algarvio e mudou-se para Faro dedicando a sua vida à 

família. 

Josefa Beatriz, a filha mais nova de José Francisco Arroyo, deixou memória de grande 

cantora e João Marcelino foi um caso ímpar de sucesso em três ramos de actividade: o Direito 

Civil, em que era doutorado com tese sobre a sucessão legitimária, tendo exercido como 

professor da Universidade de Coimbra; a política, foi Deputado e Par do Reino, durante mais 

de vinte anos, tendo deixado importante obra oratória, e Ministro da Marinha, da Instrução 

Pública e dos Negócios Estrangeiros; e a música, a sua verdadeira vocação, onde, quer como 

pianista, quer como compositor e chefe-de-orquestra, obteve reconhecimento internacional 

que chegou a superar o do seu próprio país. Foi o fundador do Orfeão Académico de Coimbra, 

com o qual estreou, em Portugal, a obra de Richard Wagner que, na época, ainda estava vivo e 

activo, foi patrono da Associação de Socorros Mútuos João Arroyo e do Centro Eleitoral 

 
José Diogo Arroyo 
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Regenerador João Arroyo, no Porto, Juiz do Tribunal de Contas, Administrador da CP, Sócio 

Efectivo da Academia das Ciências de Lisboa e coleccionador de arte. Por testamento da Viúva, 

foi criada, pelo Estado, a Fundação Artística João Arroyo para divulgação da obra musical do 

seu patrono e apoio aos jovens músicos, visto que os herdeiros do remanescente da sua 

avultada herança, os Conservatórios de Lisboa e do Porto, recusaram recebê-la. 

 

José Francisco Arroyo 

ς Hino aos Artistas Portuenses, para soprano, coro e piano. 

João Marcelino Arroyo 

ς Esquisses, op. 1, para piano. 

ς La Prima Lettera, op. 17, para soprano e 

piano. 

ς Leonor Teles (2ª cena do 2º acto), op. 20, 

para soprano e piano. 

ς Sete Anos de Pastor Jacob Serviu, op. 16, nº 1, para soprano e piano. 

 

A atitude que o chefe militar João de Almada e Melo adoptou para lidar com os 

Portuenses, depois de resolvidos os problemas relacionados com a revolta de 1757, contra a 

recém-fundada Real Companhia Velha, foi amplamente demonstrativa da filosofia militar de 

Almada, que associava a acção militar ao papel construtivo que todo o cidadão, nacional ou 

estrangeiro, pode chamar a si no seio do grupo no qual, em determinado momento, se 

encontra localizado; um objectivo moral e estratégico cujas consequências contribuíram 

sempre poderosamente para a consolidação dos resultados militares iniciais, permitindo lidar 

eficazmente com a instabilidade da interacção da emoção violenta com os dois elementos 

fundamentais que são o factor sorte e a análise racional das situações que se vão 

apresentando. 

A visão de Almada revelou-se totalmente adequada à situação portuense pela eficácia 

dos resultados, num meio extremamente emotivo, onde a ausência de brandura nas atitudes 

Cecília Fontes,  

soprano. 

Rosgard Lingardsson,  

piano. 

Grupo vocal preparado por Magna Ferreira. 
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tinha como consequência o desencadeamento de situações de reactividade impulsiva a 

estímulos, por vezes, sobrevalorizados; daí que, no passado remoto, entre 1261 e 1503, tivesse 

sido proibida a residência na cidade a todos aqueles que, pela natureza do seu estatuto, 

fossem susceptíveis de ser encarados como potenciais elementos aglutinadores do sentir da 

comunidade, capazes de a conduzir em acções de resistência a imposições vindas do exterior. 

No entanto, entre 1503 e 1757 nenhum respeitado cidadão portuense se destacou de 

forma a justificar os temores sentidos na época anterior. Porém, ao chegar ao Porto, vindo de 

Lisboa no exercício de funções oficiais, Almada foi, passado pouco tempo, adoptado pelos 

Portuenses que viram nele o rosto da vontade de promoção do progresso da cidade. João de 

Almada viveu o resto dos seus dias no Porto e a seu filho mais novo, Francisco de Almada e 

Mendonça, foi reconhecida a capacidade de consolidar o progresso urbanístico e cultural 

resultante da acção paterna. 

Em consequência do meio século de governo dos Almada, os Portuenses 

desenvolveram fortes hábitos de organização e auto-suficiência na busca de soluções que 

conduzissem à realização dos objectivos pretendidos. 

Assim, no decorrer do século XIX, foram criadas centenas de associações com as mais 

diversas finalidades, tais como a Sociedade Filarmónica Portuense que se destinava a 

realizações musicais e, por uma cisão, viria a dar origem ao Clube Portuense, vindo, mais tarde, 

a ser fundados o Grémio Musical e o Orpheon Portuense com o mesmo tipo de actividade. 

Foram também criadas sociedades de beneficência como o Montepio Filarmónico 

Portuense, destinado a socorrer músicos e outros artistas necessitados, e tantas outras 

destinadas a socorrer outros grupos carenciados, e, para além destas, as associações sócio-

profissionais, como a Associação dos Polidores de Móveis do Porto e a Associação dos 

Tamanqueiros Portuenses cuja finalidade era assistencial, recreativa, profissional e cultural 

quer no sentido antropológico do termo, quer no sentido educacional e artístico, e tantas 

outras. 

Quer a Associação dos Polidores de Móveis do Porto, quer a Associação dos 

Tamanqueiros Portuenses tornaram paradigmas de desenvolvimento musical ao alargarem o 

seu campo de actividade com a criação, a primeira, de uma Academia Concertista e, a outra, 

de uma Sociedade Musical. 
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Por outro lado, a existência de grandes projectos de interesse da comunidade testou, 

sempre com o máximo sucesso, a capacidade de mobilização dos Portuenses, como aconteceu 

com a construção do Real Teatro de S. João, nos últimos anos do século XVIII, e, depois dele ter 

sido destruído por um incêndio, com a construção, durante a segunda década do século XX, do 

actual Teatro de S. João. 

Este espírito de mobilização fez-se ainda sentir, por exemplo, em 1849, durante a 

doença e morte de Carlos Alberto, Rei da Sardenha, e encorajou cidadãos a empreenderem 

ambiciosos projectos certos do apoio futuro dos seus conterrâneos, como aconteceu com o 

Teatro Baquet, construído em 1857 pelo alfaiate António Pereira Baquet, que foi também o 

fundador da primeira casa de pronto-a-vestir do Porto, 

e o Teatro da Trindade, construído em 1873 por 

António Pais da Silva, dois empreendimentos de 

enorme sucesso que, infelizmente, foram destruídos 

por violentíssimos incêndios. 

Neste quadro altamente favorável de 

empreendedorismo e auto-estima, em que a 

qualidade era fortemente estimulada e a falta dela 

combatida, por vezes, de forma bárbara, que entre os 

Portuenses se desenvolveu um raro gosto pela arte, de 

tal modo que, em meados do século XIX, havia na 

cidade dezenas de valiosíssimas colecções de pintura e 

bibliotecas, nas casas particulares organizavam-se 

espectáculos de teatro e música, tendo, as maiores, 

verdadeiras salas de espectáculos, e o que é mais importante neste estado de coisas é que os 

proprietários faziam questão de abrir as portas de suas casas a todo aquele pretendesse 

usufruir da arte nela contida, o que viria a dar como consequência a fundação, no Porto, do 

primeiro museu português. 

Não foi sem razão, nem com exagero, que Camilo Castelo Branco escreveu que  

 

[Χ] aqui terra das auras, 

 
Teatro Baquet 
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Espontâneas brotam Lauras 

Por entre sacas de arroz. 

E, quais férteis cogumelos, 

Nascem Dantes de chinelos, 

E Petrarcas de albornoz. 

 

e, por isso, Artur de Magalhães Basto falou na existência de um verdadeiro mare-magnum de 

literatos: de facto muitos eram os pretextos para publicar poesia e o Jornal de Notícias, por 

exemplo, desde a sua fundação e durante muitos anos, reservou a totalidade da primeira 

página de segunda-feira para a publicação de textos literários integrais em prosa. 

Por outro lado, no diz respeito à música, tudo se editava, quer autonomamente, quer 

nas mais diversas revistas, e o comércio de instrumentos e partituras floresceu ao longo de 

todo o século XIX, observando-se o seu crescimento com o passar dos anos, o que se esteve 

mais relacionado com o crescimento da cidade do que com alguma intensificação do gosto 

pela música; no entanto, é importante notar a insólita circunstância de ser normal que os 

proprietários das casas editoras e comerciais fossem os próprios músicos, uma tendência 

compaginável com a força e o prestígio de que comércio e indústria gozavam no Porto. 

Acresce ainda que a quantidade de músicos estrangeiros que passavam ou se fixavam na 

cidade, e as estadias, mais ou menos prolongadas, de músicos portuenses nos grandes centros 

musicais dos outros países, fez com que a actividade musical praticada no Porto reflectisse, a 

par de uma renovação constante, o que de melhor e mais actual existia na época, tanto no que 

respeita à criação, como na programação de espectáculos e prática instrumental. 

Dentro do quadro acabado de descrever, por volta de 1820, chegou à cidade, oriunda de 

Espanha, a família Arroyo. 

O clarinetista João Marcelo Arroyo, natural da região de Córdova, morreu no Porto, em 

23 de Julho de 1844, com 52 anos de idade. Segundo a apreciação que nos deixou o autor 

anónimo do Livro dos Óbitos dos Professores de Música que Têm Falecido na Cidade do Porto, 

fonte essencial para a história do Porto, em cujo título o vocábulo professores se refere aos 

que exercem por profissão uma determinada actividade, significado corrente na época, ao 

contrário do que se passa actualmente ao exprimir a actividade daqueles que ensinam, é um 
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manuscrito de carácter dicionarístico, com 217 entradas organizadas pela ordem da data do 

óbito, onde João Marcelo Arroyo, a que o autor chama erradamente João Francisco, é descrito 

como bom clarinetista, afamado mestre de banda regimental, tanto em Espanha, como em 

Portugal, compositor de fama e bom solfejista, sendo, em suma, um bom músico. Quanto ao 

carácter informa que, sendo de baixa estatura, era dotado de uma coragem e de um coração 

tão grandes que não caberiam dentro da grande muralha da China, tendo também bom 

sentido do humor; conclui, fazendo a súmula da apreciação, com a ideia de que João Marcelo 

Arroyo tinha um génio de ferro bronzeado. 

João Marcelo Arroyo casou, na segunda década do século XIX, em Oiartzun, pequena 

cidade basca, 12km a sudeste de San Sebastián, com uma senhora da aristocracia local, de seu 

nome Josefa Inácia de Rezola y Aurela, que viria a falecer no Porto, em 29 de Julho de 1861, 

com 65 anos de idade, e cujos responsos de sepultura, realizados na igreja de Santo Ildefonso, 

no dia seguinte ao do seu falecimento, foram acompanhados por uma orquestra ad hoc cuja 

presença demonstra bem o elevado estatuto que a família adquirira na cidade. 

Chegados ao Porto por volta de 1820, o casal Arroyo tinha já um filho, José Francisco, 

que viria a ser uma das mais importantes personalidades musicais portuenses, e um Portuense 

comprovadamente ufano da sua naturalidade de adopção, tanto mais que, uma vez chegado à 

cidade, nunca mais fez qualquer tipo de viagem. Para além do filho mais velho, os Arroyo 

tiveram ainda quatro filhos: 

Marcelina casou com Francisco António Rabal, um trompetista natural de Bragança, que 

se notabilizou pela extraordinária competência com que exercia a sua profissão, sendo o único 

trompetista que, na época, dava recitais a solo, teria sido uma glória mundial se alguma vez 

tivesse tocado fora do Real Teatro de S. João; morreu em 1850, aos 36 anos, e a imprensa 

periódica seguiu de perto a sua doença e morte, tendo deixado seis filhos: é importantíssimo 

notar que, no funeral, que aconteceu no cemitério de S. Ildefonso, José Francisco Arroyo, o 

chefe da família, entregou a guarda da chave do caixão ao grande patriarca João António 

Ribas, chefe titular da orquestra do Real Teatro de S. João e personalidade que havia já 

amplamente conquistado a consideração dos Portuenses, tanto mais que Rabal era o seu 

primeiro trompete solista. José Francisco Arroyo, como chefe da família, assumiu 

integralmente a responsabilidade da família do grande amigo Rabal e da irmã Marcelina até ao 

seu próprio testamento. 
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Margarida Antónia, a outra menina Arroyo da primeira geração portuguesa, casou com 

o ilustre flautista Hipólito Medina Ribas, e faleceu em 1873, aos 49 anos, no ano seguinte à 

morte da sua filha Margarida Isabel cuja doença e doloroso falecimento tanto confrangeram os 

Portuenses. 

António Maria Arroyo, pianista e violoncelista, nunca conseguiu o sucesso merecido, por 

fragilidade de saúde. Ainda assim, para além do grande merecimento atribuído pelos seus 

pares, em 1862, teve o mérito histórico de acompanhar ao piano o grande violinista Bernardo 

Valentim Moreira de Sá nas suas primeiras apresentações públicas. Morreu solteiro e 

discretamente, em 1893, e o seu testamento lega tudo às pessoas que dele se ocuparam até 

ao fim. 

João Emílio Arroyo, nascido no Porto, em 1831, e falecido em Lisboa, em 4 de Dezembro 

de 1896, foi uma das poucas pessoas a quem se pode atribuir, tecnicamente, o qualificativo de 

personalidade histórica. Flautista de profissão e mestre de banda, logo que a competência 

profissional o permitiu, ingressou na banda da Guarda Municipal do Porto, na época, dirigida 

por seu irmão mais velho, José Francisco, e, em 1850, assistiu aos recitais do flautista italiano 

Achille Malavasi que, pela primeira vez, utilizou, no Porto, uma flauta de construção diferente 

das até então utilizadas por ser construída em latão e segundo o sistema criado pelo flautista 

bávaro Theobald Boehm. João Emílio Arroyo adoptou o novo tipo de flauta, tornando-se no 

primeiro flautista português a exercer a sua profissão com recurso à flauta moderna. 

Com a morte de sua Mãe, em 1861, com os problemas relacionados com a extinção da 

banda da Guarda Municipal, no ano seguinte, e, sobretudo, com a impossibilidade de chegar a 

primeiro flauta da orquestra do Real Teatro de S. João, lugar que estava ocupado pelo seu 

cunhado Hipólito Ribas, João Emílio passou para a Arma de Infantaria e foi nomeado mestre da 

banda do Regimento de Infantaria nº 2 que estava estacionado em Lisboa, o que lhe 

possibilitou a entrada na orquestra do Teatro de S. Carlos como segundo flauta, passando a 

primeiro logo que António José Croner deixou o lugar vago. Com a morte de Croner, Arroyo 

sucedeu-lhe também como professor do Conservatório, o que o colocou na posição ideal para 

difundir a flauta moderna. 

O seu irmão mais velho, José Francisco, cujo nome espanhol seria José Francisco de 

Arroyo y Rezola, nascera ainda em Oiartzun, em 1818, e viria a falecer no Porto, em 1886. 

Casou com a sua prima Rita Norberta Javiera de Rezola y Gaztañaga, filha de um dos irmãos de 

sua Mãe e de uma familiar dos Marqueses de Gaztañaga. Rita Rezola Arroyo, como ficou 
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oficialmente conhecida no Porto, era uma pessoa de carácter amável e muito alegre, e do seu 

casamento nasceram cinco filhos: José Diogo, António José, Rita Hilária, João Marcelino e 

Josefa Beatriz, que viriam a revelar uma invulgar propensão para a música. 

 

José Francisco Arroyo começou a sua actividade de músico profissional seguindo as 

pisadas do Pai, estudou clarinete, entrou para uma banda militar, apreendeu a dirigir banda e 

a compor música, mas também, graças ao talento que revelava como clarinetista, cedo se 

tornou primeiro clarinete da orquestra do Real Teatro de S. João, cujo chefe-de-orquestra 

titular, João António Ribas, músico de grande competência e sempre atento ao que se passava 

à sua volta, viu nele uma capacidade musical promissora de auspicioso futuro. Da primeira fase 

da sua vida, até 1844, são conhecidos apenas os doze estudos para flauta dedicados a João 

Parado que, na época, era o mais respeitado flautista em exercício no Porto e pessoa muito 

estimada. 

No Verão de 1844 veio passar férias ao Porto um artista italiano chamado Antonio 

Paterni que passava as horas mais quentes do dia a ler. Certo dia recebeu a visita de José 

Francisco Arroyo e a conversa recaiu sobre um romance histórico francês que Paterni estava a 

ler e que, por coincidência, se passava no País Basco. No decorrer da conversa decidiram pôr 

em prática um projecto que nenhum dos dois havia tentado antes: compor uma ópera. 

Entretanto Paterni foi para Lisboa e, em Setembro, enviou a Arroyo o libreto para a projectada 

ópera, acompanhado de uma simpática carta. 

Meses depois, estava concluída a Branca de Mauléon, drama-trágico em quatro actos, 

cuja acção se passa nos Pirinéus Bascos por volta de 1500, e a sua apresentação pública no 

Teatro de S. João foi programada para Julho de 1845, finda a temporada lírica, e dar-se-iam 

cinco espectáculos. No entanto, durante a segunda quinzena de Junho deu-se um violento 

desentendimento entre o compositor e o empresário e a estreia teve que ser adiada para a 

temporada seguinte, havendo já a possibilidade de a incluir na programação da temporada 

lírica da companhia italiana. 
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A parte vocal foi ensaiada pelo pianista e compositor Francisco Eduardo da Costa, que 

cancelou todos os seus compromissos como solista para se concentrar nestes ensaios, os 

espectáculos foram dirigidos por João António Ribas e foi um êxito como até então nunca se 

tinha visto no Porto: na noite da estreia, durante os aplausos finais alguém atirou para o palco 

uma coroa de louros decorada com legenda e fitas bordadas a ouro que, tendo caído ao chão, 

o barítono Angelo Alba apanhou e colocou na cabeça do compositor. Durante o trajecto entre 

o teatro e sua casa, Arroyo foi acompanhado por um público entusiasmado e uma banda a 

tocar trechos da ópera. No dia seguinte, o jornal diário A Coalizão publicou uma longa crónica 

que começa com o seguinte parágrafo: 

«Realizaram-se os nossos desejos, alcançou um compatriota nosso o mais completo 

triumpho; provamos ao mundo que as bellas artes fazem progresso entre nós, e que em fim os 

portuguezes tambem possuem compositores que podem entrar nas fileiras com um Donizetti, 

com um Verdi, e com um Mercadante! Foi um arrojo nobre do snr. José Francisco Arroyo, que 

desperta em nós as mais sinceras sympathias.» 

Está aqui bem clara a adopção desta família por parte dos Portuenses que, pelo visto já 

nem se lembravam que José Francisco era natural de Espanha, sentimento que, aliás, era 

recíproco se se atender ao modo como ele terminou uma carta muito zangada que enviara, no 

ano anterior, a João Domingos Lombardi, o empresário do teatro, onde escreve que, da sua 

parte, conclui dizendo-lhe que os problemas foram levantados por se tratar da ópera de um 

Português. 

A propósito da mesma apresentação, a Revista Universal Lisbonense escreveu que se 

dera no Porto uma ópera do Sr. Arroio, artista Português, e que parecia que esta ópera tinha 

algumas coisas excelentes, podendo o autor vir a ser um bom compositor. Em resposta, o 

redactor, José Maria da Silva Leal, recebeu uma carta muito zangada, cheia de itálicos e frases 

em maiúsculas, e assinada simplesmente com um Y que, para alguns, seria o y de Arroyo, em 

que se diz que o artigo é parcialíssimo contra o mérito da opera e encerra em si o veneno da 

inveja que é uma característica dos Portugueses, e sendo o autor um Português está sujeito à 

inveja dos seus patrícios, afirmando, mais adiante, que se esta ópera viesse a ser apresentada 

no Teatro de S. Carlos, com o esmero com que o foi no Porto, seria classificada como a melhor 

produção portuguesa da sua espécie até então conhecida. 

Estas trocas de argumentos chamam a atenção para duas questões importantes: uma é 

que o ano de 1846 se situa dentro do período mais exaltado do romantismo, a outra é que 
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apesar de se assumirem como Portugueses e Portuenses de naturalidade e cultura, os Arroyo, 

pelo menos até à década de trinta do século XX, escreveram sempre o seu nome com a grafia 

espanhola por nunca renegarem a origem, uma situação que acaba por se notar bastante 

porque, em português, o vocábulo arroio, isto é, pequeno curso de água, sempre se escreveu 

com um i. 

Dois anos depois, José Francisco Arroyo compôs uma nova ópera, Francesca Bentivoglio, 

que foi amplamente anunciada pela imprensa periódica, mas não subiu à cena por o 

companhia estar a debater-se com graves problemas estruturais e, até hoje, esta ópera nunca 

foi apresentada. Francesca Bentivoglio, cuja acção decorre em Itália nos últimos anos do 

século XV, é um melodrama em três actos, com libreto de Temistocle Solera, o autor do libreto 

de várias óperas de Verdi, entre as quais Nabucodonosor. 

Nesta época foi fundada a banda da Guarda Municipal do Porto e Arroyo nomeado seu 

mestre, viu-se perante a delicada missão que foi o acompanhamento do cortejo fúnebre de 

Carlos Alberto no percurso entre a Sé e o cais onde estava o navio que o levou para Itália. Pela 

música composta para a ocasião e pela boa prestação à frente da banda, o Rei Vítor Manuel II, 

de Itália, condecorou Arroyo com a comenda da Ordem de S. Maurício e S. Lázaro. 

Na década seguinte, Arroyo desenvolveu grande actividade musical e o seu prestígio 

acentuou-se consideravelmente, de tal modo que foi novamente condecorado, desta vez com 

a Ordem da Conceição, e, no fim da década, depois de dois anos de graves perturbações 

provocadas pela inesperada aposentação de João António Ribas, sucedeu a Ribas e foi 

convidado pelos músicos portuenses a presidir à União Musical. 

Por outro lado, o seu enorme prestígio profissional levou-o a ser convidado a ocupar-se 

do Teatro das Variedades que estava, há muito, falido e completamente desprestigiado depois 

de uma sequência de temporadas com espectáculos de má qualidade. As temporadas 

organizadas por Arroyo e pelo actor Brás Martins, para as quais Arroyo compôs várias óperas, 

apesar de terem sido um êxito foram insuficientes para impedir a falência do teatro, porém, as 

óperas que para elas Arroyo compôs, desta vez sobre libretos em português escritos por Brás 

Martins ou por Coelho Lousada, continuaram a ser apresentadas até ao início do século XX. 

Entretanto, Arroyo, que fundara já, com Francisco Eduardo da Costa, o Montepio 

Filarmónico Portuense para socorrer músicos e outros artistas em dificuldade, funda, em 1855, 

uma casa comercial para importação e venda de instrumentos musicais e partituras, dando 
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assim início a uma florescente actividade de comerciante. Nesta época, a morada de José 

Francisco Arroyo, e respectiva loja, era na Rua Formosa, e mudou, em 1863, para a Rua de S. 

António, hoje 31 de Janeiro, onde passou a beneficiar de um espaço mais amplo. 

Do início da década de sessenta até ao fim da vida, Arroyo, que fora, durante os vinte 

anos que corresponderam ao apogeu do Romantismo em Portugal, o exemplo acabado do 

artista romântico, passa a dedicar-se ao comércio, à educação dos filhos, à assistência social e 

à composição de música sacra, embora tivesse encarado a possibilidade de levar a cabo o 

projecto de uma ópera com libreto do seu amigo de sempre, e grande crítico musical, Camilo 

Castelo Branco, um projecto que não foi avante por razões que nunca ninguém conseguiu que 

fossem reveladas. 

Dotado de personalidade alegre e generosa, deixou uma imagem de inteligência e 

grandeza de carácter que levou a que a igreja de S. Ildefonso tivesse sido pequena para 

acolher todos os que quiseram assistir à cerimónia fúnebre. No seu testamento, entre outras 

disposições, lega ao filho mais novo, João Marcelino, o espólio musical e uma colecção de 

quadros; a loja estaria já negociada e passou a chamar-se Castanheira & Cª ς Sucessores de 

José Francisco Arroyo, que, em Julho de 1900, mudou as suas instalações para a Rua do 

Almada, dando então lugar à casa comercial congénere do violinista e velho amigo da família 

Bernardo Valentim Moreira de Sá. 

 Da vasta obra musical de José Francisco Arroyo devem destacar-se, para além das já 

citadas, a Missa Solene para a sagração da igreja da Ordem da Trindade, a Cantata dedicada a 

D. Maria II e os Hinos: o da Regeneração, que foi dedicado a Fontes Pereira de Melo, o de D. 

Luís e o Hino aos Artistas Portuenses, publicado em 1862 pelo erudito editor e homem de 

letras João Nogueira Gandra. 

Dos filhos de José Francisco Arroyo, José Diogo foi o mais velho. Tendo vivido entre 1854 

e 1925, foi uma das personalidades portuenses que mais influenciaram a história da cidade. 

Tal como os seus irmãos, foi primorosamente educado e desde cedo revelou uma tendência 

natural para a música, no entanto, seu Pai, profundo conhecedor das dificuldades da profissão 

de músico, aconselhou-lhe a Universidade de Coimbra. Os seus estudos universitários foram 

brilhantes, tendo defendido tese de doutoramento com o maior sucesso. De regresso ao Porto 

ingressou no corpo docente da então chamada Academia Politécnica como lente de Química 

Inorgânica, cadeira de que foi titular até ao fim da vida e que, nos últimos anos, acumulou com 

a direcção da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. 
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Personalidade extremamente enérgica e actuante, é-lhe atribuída a paternidade da 

Engenharia Química no Porto, foi sócio fundador da Sociedade Portuguesa de Química, do 

Montepio Humanitário José Diogo Arroyo, do Clube da Foz e do Jornal de Notícias, do qual foi 

director e proprietário até ao fim da vida; foi também Deputado, Par do Reino, Conselheiro de 

Estado Honorário, Vereador à Câmara Municipal e Governador Civil do Porto. 

Como professor e jornalista demonstrou a mais rija têmpera e, como músico não 

profissional, revelou ser um pianista de grandes recursos técnicos e artísticos, o que o levou a 

estimular a frequente realização de recitais de música de câmara no Clube da Foz. Também 

compôs alguma música. 

Uma das suas filhas, Berta, discípula da Italiana Luisa Chiaramonte, foi uma das 

melhores cantoras do Porto. 

Note-se, a título de curiosidade, que, antes de se instalar numa casa que fizera construir 

na Foz, onde viria a falecer, José Diogo Arroyo viveu muitos anos na Rua dos Mártires da 

Liberdade, seu irmão António, na mesma época, vivia no Largo de Montpellier, o irmão João, 

que vivia em Lisboa, quando vinha ao Porto hospedava-se a meio caminho, em casa de um 

amigo na Rua da Conceição, por isso, em resultado das 

reuniões de irmãos e amigos, surgiu a ideia da fundação 

de um jornal e assim foi fundado, num escritório de 

advogado da Rua da Conceição, o Jornal de Notícias, 

cuja publicação começou em Junho de 1888. 

Outro dos filhos de José Francisco Arroyo foi 

António José Arroyo. Licenciado em engenharia e 

engenheiro de profissão, dedicou grande parte da sua 

vida ao estudo de questões relacionadas com o ensino 

comercial e industrial, acerca do qual escreveu alguns 

textos de grande importância. Dedicou-se também à 

crítica de arte deixando diversos estudos sobre 

literatura, escultura e, sobretudo, música, além de um 

livro notável, intitulado Singularidades da Minha Terra 

(na Arte e na Mística), onde reuniu textos sobre 

diversos assuntos escritos sempre com grande 

 
António José Arroyo  
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vivacidade. 

Apesar de tocar piano e cantar bem, nunca foi músico profissional, no entanto 

colaborou como cantor solista no concerto inaugural do Orfeão Académico de Coimbra sob a 

direcção do seu irmão mais novo e, na última fase da vida, já a viver em Lisboa, na Rua das 

Amoreiras, reuniu em sua casa uma tertúlia que se dedicava à discussão e leitura de partituras 

de ópera. 

Tal como seus irmãos, foi também deputado. 

O mais novo dos três filhos de José Francisco Arroyo, João Marcelino, nascido na Rua 

Formosa, em 1861, e falecido no concelho de Sintra, em 

1930, foi uma pessoa invulgarmente talentosa e chegou 

a ser um dos Portugueses mais conhecidos em Portugal 

e no estrangeiro. Artista polivalente, professor da 

Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, 

político e viticultor, foi sobretudo um músico que 

procurou cumprir escrupulosamente os conselhos 

paternos, ainda que na adolescência já tivesse dito que 

o seu maior sonho era que o Pai o mandasse para a 

Alemanha estudar música. 

A partir dos doze anos de idade, ainda aluno de 

Miguel Ângelo Pereira e de Bernardo Valentim Moreira 

de Sá, e dotado de surpreendente facilidade musical, 

deu os primeiros passos na composição musical, onde foi tão bem sucedido que poucos anos 

depois compôs um quarteto de cordas que, quando foi estreado em público por um quarteto 

formado por Nicolau Ribas, Moreira de Sá, Marques Pinto e Joaquim Casella, deixou os 

ouvintes fascinados. Por esta altura, João Arroyo compôs a primeira ópera, A Noiva de Abidos, 

com libreto do seu amigo Francisco Braga, segundo um poema de Lord Byron. 

Disse Nicolau Ribas que a música do Joãozinho lhe fazia o efeito de picos debaixo dos 

dedos, com todas aquelas dissonâncias, mas não havia dúvida de que o rapaz tinha bossa τ 

referia-se então à teoria frenológica desenvolvida pelo médico alemão Franz Joseph Gall, que 

pretendia ser possível determinar o carácter de um indivíduo pela análise das protuberâncias 

da cabeça. 

 
Esquisses, de João Arroyo 
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Deste modo, ao chegar aos vinte anos estava apto a dar início ao que viria a ser o seu 

catálogo de obras musicais, com uma série de peças genericamente intituladas Esboços, ou 

Esquisses, como ele preferiu que ficasse na edição impressa na Alemanha em 1908. Trata-se de 

um grupo de cinco peças para piano onde se notam já algumas características que 

permaneceriam ao longo de todo o percurso de criação musical de João Arroyo, como sejam: 

extremo cuidado em todos os aspectos técnicos da composição e da escrita musical, domínio 

das mais recentes aquisições técnicas da evolução musical, familiaridade e empatia com os 

elementos autóctones da música do seu meio cultural, utilização criteriosa dos meios de que 

dispunha e sentido de responsabilidade na assunção das opções estéticas. 

Estas cinco peças formam um políptico em que 

as duas primeiras e as duas últimas estão separadas 

por uma pequena peça intermédia dividida em três 

partes, em que a primeira é a exposição de uma ideia, a 

segunda desenvolve-a e a terceira reexpõe-na. A quinta 

peça baseia-se nas anteriores e assume, quer pelos 

elementos utilizados, quer pelo modo como estão 

dispostos, uma função estrutural conclusiva em relação 

a todo o ciclo que, tonalmente, é conduzido do tom de 

mi bemol maior ao de sol bemol maior, um percurso de 

terceira menor ascendente com grande significado 

tonal. 

Durante os estudos de Direito em Coimbra, João Arroyo desenvolve intensa actividade 

paralela no campo da música, tocando piano, compondo e, em 1880, ano em que se 

comemorava o terceiro centenário da morte de Camões, funda o Orfeão Académico de 

Coimbra com o objectivo de enriquecer as comemorações. A princípio só com vozes e depois já 

com orquestra, este agrupamento que chegou a integrar 250 elementos, teve um êxito 

estrondoso e da sua programação faziam parte peças de Richard Wagner, as primeiras tocadas 

em Portugal, de Carl Maria von Weber, de José Francisco Arroyo e do próprio João Marcelino. 

Da época do jubileu camoniano fazem parte vários discursos, o oratório Inês de Castro, 

op. 25, música coral e de câmara, e a opereta Três Sábios no Nonagésimo Paralelo Norte que 

não incluiu no catálogo e estreou na récita dos quintanistas do seu curso. 

 
Richard Wagner 


